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INTRODuçÃO

A extensão da costa br-a,sileir-aé de apr-oximadamente 8 000 km e, segundo D Códip;o de Pesca, a pe.!!,
ca no Br-asil divide-se em pesca inter-ior-e pesca mar-ltima. A ~esca inter-ior-é r-ealizada nas massas de água do-
ce: r-iachos, r-ios, lagoas, í gat-apés , açúde s, etc., do "h í nt.er-Land'"; A pesca mar-Ltí ma subdivide-se em litor-â-
nea, costeir-a, de alto mar- ou pesca de altur-a ou do alto; confor-me dizem os pescador-es. Entr-etanto, apesar- de
possuir- uma ár-ea total 'de 8 511 965 km', um litor-al de 8 000 km de extensão e uma ár-ea'de 55 457 km' de águas in
ter-nas o Br-asil ainda não possuiu um Sistema de Estatística Pesqueir-a 'compativel com as necessidades dos ór-gãos
r-esponsáveis pelo planejamento das atividades de pesca; notadamente par-a atender- os setor-cs vinculados à pesqu.!.
sa, extensão, financiamento, for-mação de r-ecur-soshumanos e fiscalização da pesca.

Ressalte-se que apesar das numer-osas tentativas par-a apr-imor-amentodas estatísticas pesqueir-as a
qualidade das infor-mações tem sido sistematicamente contestada pelos usuár-ios face, pr-incipalmente, as limita-
ções impostas pelas metodologias utilizadas par-a obtenção de dados sobre pesca. Obviamente as criticas sao pro-
cedentes e dccor-r-e~,basicamente de r-estrições de or-dem financeir-a aliada as limitações do Sisteea de Estatísti-
ca Pesqueira utilizado atualmente no Br-asil. Assim sendo, esper-amos que este tr-abalho sir-va par-a subsidiar- deb~
tes sobre estatistica da pesca, objetivando estimular- sua r-eformulação a cur-to pr-azo à luz da nossa
econômica - financeir-a - social - politica - administr-ativa.

realidade
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Estas tabelas e gráfí.cos estatísticos foram:prepara:ios para respaldar o Grupo de Trabalho

IBGE-SUDEPE e fo,rnecer"elenientos de análLse e interpretaçãa· a outros usuários internos e externos'que necessitem de

informações sobre estatistica da pesca_

Sua maior .finalidade é tentar oferecer uma pequena COlJ.trihuiç·ãatécnica para que o DEAGRO

possa atuar de forma organizada no planejamento de pesquis2S e ,. concorrer para que os' técnicos melhor desempenhem

suas funções especifiCas.

Procurou-se selecionar tabelas que permitissem umavt sao à nlv.el nacional. regional e esta-

dual; destacando os grupos de pescado e os tipos de pesca mais r:epresentativos no cenárta nacto'nal.

Escolheu-se o ano civil de 1984 como refererrcial para o estuda desenvolvida tendo em, vista

que foi o último ano divulgado através de publicação: impressa na cenrr-o de Serviços' Gráficos do IEGE.



Utilizando-se os resultados da pesquisa estat!~tica da pesca referentes ao 10 e 20 semestres de
1984, elaborou-se um conjunto de tabelas e gráficos objetivando analisar estatisticamente o setor pesqueiro na-
cional; de forma a possibilitar ao Grupo de Trabalho encarregado da reformulaçio da ,pesquisa em apreço uma dos
criçio objetiva dos fatos numéricos mais relevantes.

Inicialmente foi analisada como estava distribuida em 1984 a produçio brasileira de pescado
conforme a modalidade de pesca (extrativa e cultivada), a origem do pescado (água do mar e água doce), o tipo
de pesca (empresarial, colonizada e não colonizada), e os grupos de pescado obje to de investigação: peixes, crus
táceos, moluscos, quelônios e mamiferos aquáticos.

Observando-se a tabela 1 abaixo que resume a produção brasileira de pescado obtida em 1984,

segundo os grupos de pescado investigados e conforme a modalidade; origem e o tipo de pesca; convem destacaros
seguintes aspectos relevantes:

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PESCADO ORIUNDO DE ÁGUA DOCE E DO MAR POR MODALIDADE
E TIPO DE PESCA, SEGUNDO OS GRUPOS DE PESCADO INVESTIGADO
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Das 958 903 t de pescado produzidas em 1984 os peixes respondem por 846 803 t e os crustáceo~
por 97 835 t, cabendo aos moluscos, que Lôn í os , mamíferos aquáticos e pescado nao especificado as restantes
14 265 t. Em termos percentuais, pode-se inferir com base na tabela l-A que 98,5% do pescado produzido no Bra-
sil em 1984 ~ra constituido por peixes (88;3%) e crustáceos (10,2%). Os demais grupos de pescado objet~ de in-
vestigação estatística representavam apenas 1,5% da p r-oduçjio nacional.
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o gráfico em setora. abaixo, esclarece o fenômeno em termos visuais, destacando a acentuada
predominância dos peixes em relação aos demais grupos de pescado.

o Peixes (88,3%)

U Crustáceos (10,2%)

Doutros (1,5%)

Analisando-se a tabela 2 abaixo, verifica-se que relativamente ao valor total da produção de
pescado obtida em 1984 de 899 867 milhões de cruzeiros, 568 421 milhões referem-se ao grupo peixes, 320 512 mi-
lhões correspondem ao grupo crustáceos; cabendo os restantes 10 934 milhões aos moluscos, quelônios, mamiferos
aquáticos e pescado não especificado. Desta forma pode-se concluir que os grupos peixes e crustáceos represe~
tavam em 1984, 98,7% do valor da produção nacional de pescado.

Observe-se que dos 899 867 milhões de cruzeiros obtidos em 1984, 688 266 milhões correspondem
ao pescado capturado em água do mar (76,5%) e 211 601 milhões ao pescado de água doce (23,5%). Ressalte-se que
dos 688 266 milhões de cruzeiros oriundos da pesca de água do mar 395 099 milhões (57,4%) correspondem à pesca
empresarial, 213 460 milhões (31,0%) referem-se a pesca colonizada e 79 707 milh~es (11,6%) à pesca não coloni-
zada.

Relativamente à pesca de agua doce, cujo valor em 1984 alcançou 211 601-milhões de cruzeiros,
deve-se registrar que 114_ 367 milhões (54,00%) foram provenientes da pesca denominada colon~zada, 85151 milhões
(40,3%) da pesca não colonizada e 12 083 milhões- (5,7%) da pesca empresa~ial.

VALOR DA PRODu;ÃO BRASILEIRADE PESCADO ORIUNOO DE ÁGUA OCCE E DO MAR,
POR TIPO DE PESCA, SEGUNOOCS GRUPOS DE PESCADO INVESTIGADO

BRASIL - 1984 TABELA 2

ÁGUA DO MAR ÁGUAOCCE
GRUPOS DE TOI'ALPESCADO --

Ip;~res.
1 -I

1 P.~res. I ITotal P.Colon. P.N.Coln. Total P.Colon. P.N.Coln.

BRASIL ...... 899 867 688 266 395099 213460 79 707 211 601 .12083 114 367 85 151

Peixes •••.•.•••.•••••• 568421 370 606 198 125 125 748 46 733 197 815 12054 106 624 79 137
Crustáceos ••.•.•••.••• 320 512 306 876 194 447 83 734 28 695 13 636 29 7743 5 864
Moluscos •••••.••.••••• 8 815 8 815 1 074 3469 4272
Quelônios •.••••••••••• 154 15 8 7 139 139
Mamifs. Aquáts. 1 464 1453 1 453 11 11
Pesc.N.(Esp.ID) 501 SOl O SOl

oorA: - Valores expressos em milhões de cruzeiros
- Os dados actma, incluem os valores das produçõescultivadas,distribuidospor origem, tiposde pesca e grupos de pescado.

DISTRIBUIÇÃOPERCENI'UAL(%) TABElA 2-A

BRASIL .....•• 100,0 76,S 43,9_ 23,7- 8,9 23,5 1,3 12,7 9,5

Peixes ................ 63,2 41,2 22,0 14,0 5,2 22,0 1,3 11,8 8,9
C,,-,stáceos............ 35,5 34,0 21,6 9,2 3,2 1,5 O- 0,9 0,6
Moluscos .............. 1,0 1,0 0,1 0,4 O~5 - - - -
Quclônios ............. O O - O O O - - O
Meuni fs. Aquáts. ....... 0,2 0,2 0,2 - - O- - - °Pese.N.(Eep-lD) ....... 0,1 0,1 ° 0,1 - - - - -
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Examinando-se a tabela 3 abaixo que resume a distribuição da produção brasileira de peixesobt,!.
da em 1984 segundo as grandes Regiões Fisiográficas. pode-se observar os seguintes fatos numéricos importantes p~
ra descrição da pesca extrativa de água do mar:

a) A produção nacional de peixes em 1984 foi de 644 178 toneladas, sendo que 430 500 toneladas foram proceden-
tes da pesca empresarial, 147 395 toneladas da pesca colonizada e 66 283 toneladas da pesca nao colonizada.
Com base nos dados acima citados pode-se "concluir", que aproximadamente 67% da produção de peixes é obti
da através da pesca empresarial, 23% da pesca colonizada e 10% da pesca não c~lonizada;

b) A Região Sudeste contribuiu em 1984 com 301 533 t de peixes, correspondendo a 46,8% da produção total; caben
do a Região Sul a produção absoluta de 224 884 t, ou seja, 34,9% do total produzido. As Regiões Norte e No!
deste produziram em conjunto 18,3% da produção brasileira; equivalente a uma produção física de 117 761 t
de peixes de numerosas espécies;

c) A Região Norte detém uma fatia de apenas 5,3% da produção nacional, correspondendo a um volume de 33 874t de
peixes;

d) Nas Regiões Norte e Nordeste a pesca empresarial é pouco expressiva, predominando a pesca artesanal (coloni-
zada e não colonizada);

e) Nas Regiões Sul e Sudeste, predomina de forma relevante a pesca empresarial.

ESTATÍSTICADA PESCA -·1984
PESCA'EXTRATIVA

ÁGUA 00 MAR

DISTRIBUIÇÃODA PROOLÇÃODE PEIXES POR TIPO DE PESCA SEGUNOOAS GRANDESREGIÕESFISIcx;RÁFICAS
TABELA 3

GRANDES
REGIÕES

PRODLÇÃOABSOillrA
(t)

PROOLÇÃOREIATIVA
oo

I
PescaTotal El'npresarialI

Pesca
Colonizada I

PescaN Colonizada

BRASIL 644 178 430 500 147 395 66 283. 100,0 66,8 22,9 10,3

Nordeste ••••••••.•..•..••.•• 83 887
Sudeste •.•.•.•.•....•.•...••301 533
Sul .•••.••.••.•••.........••224 884

1,4
4,0
7,5
4,4
7,0

1,1
4,1
4,9

Norte 33 874 1 452
8907

241 658
178 483

25 585
48 353
28 126
45331

6837
26 627
31 74~
1 070

5,3
13,0
46,8
34,9

0,2

37,5
27,7 0.2

A tabela a seguir apresentada destacaa par-t í c í paçào das principais Unidades da Federação em re
lação a produção brasileira de peixes obtida em 1984 na modalidade extrativa, procedente da água do mar. Obser-·
ve-se que foram produzidas 644 178 t de peixes.distribuidos percentualmente da seguinte maneira: Rio de Janei
ro em 12 lugar com 26,8% da produção, ou seja, 172 724 t. Santa Cataria em 22 lugar com 23,7% da quantidade pr~
duzida correspondendo a 152 591 t. são Paulo em 32 lugar com 19,0% do volume produzido equivalente a122 698 t.
Rio Grande do Sul em 42 lugar com 11,1% da produção, correspondendo a 71 240 t. Maranhão em 52 lugar com uma
produção fisica de 39 107 t, ou seja, 6;1%. As demais UFs (PA, CE, BA e outras) contribuiram com 13,3% repre-
sentando 85 818 t.

o gráfiCO em setores ao lado da tabela 4, a seguir, retrata o fenômeno com clareza e objetiv.!,

Saliente-se que os Estados do Rio de Janeiro, Santa Catarina, são Paulo, Rio Grande do Sul, M~
ranhão, Pará, Ceará e Bahia respondem por aproximadamente 96% da produção brasileira de peixes de água do mar -
pesca extrntiva.

dade.
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ESTATíSTICA DA PESCA - 1984
PESCA EXTRATIVA

ÁGUADO MAR

PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS, NA PRODUÇÃONACIONALDE PEIXES

TABELA 4

UNIDADES
DA

FEDERACÃO

PRODUÇÃO

BRASIL •••••

Quantidade

" % AC
( t )

172 724 26,8 26,8

152 591' 23,7 50,5

122 698 19,0 69,5

71 240 11,1 80,6

39 107 6,1 86,7

32 136 5,0 91,7

15 649 2,4 94,1

13 650 2,1 96,2

24 383, 3,8 100,0

644 178 100,0

Rio de Janeiro

Santa Catarina

são Paulo ••• ; •••

Rio Grande do Sul ••

Maranhão

Pará ••••••••••••

Ceará

Bahia

Outras ••••••••••

A tabela 5 apresentada abaixo, destaca a distribuição da produção de crustáceos oriundos da pe~

ca extrativa em 'águas do mar, por tipo de pesca e segundo as Grandes Regiões. Obse r-vando=a , verifica-se' que a

pr-oduç ao obtida em 1984 foi de 88 862 t, sendo que 36 743 t (41,3%) ror-am conseguidas através da pesca empresa-

rial, 33 429 t (37,7%) median~e pesca colonizada e 18 690 t (21,0%) por intermédio da pesca não colonizada.

A Região Nordeste foi em 1984 a maior produtora de crustáceo com un volune de 37 915 t (42, 7%), s~

guida pela Região Sul que alcançou, 23 362 t (26,3%); cabendo as demais Regiões em conjunto (Sudeste e Norte) os

restantes 31% da produção, ou seja, 27 '585' t.

ESTATÍSTICA,DAPESCA- 1984
, PESCAEXTRATIVA

ÁGJA00 MAR

O grupo crustáceo engloba os camaroes, caranguejos, guaiamuns, Lago s t as e a ír í s ,

Observe-se que a pesca artesanal de crustáceos (eolonizada + nao colonizada) alcançou em 1984

um volume de 52 119 t, representando 58,7% da produção brasileira.

DISTRIBUIÇÃODAPRODl.X;ÃODECRUSTÁCEOSPORTIPO DEPESCA,'SEGUNDOAS GRANDESREGIÕES

TABELA 5

PRODUÇÃOABSOImA PRODtx;:ÃORELATIVA

GRANDES (t) (%)

REGIÕES
Total Pesca Pesca Pesca Total Pesca Pesca Pesca

Fmpresarial Colonizada N Colon. 'Empresarial Colonizada N Co10n.

BRASIL ........ 88 862 36743 33 429 18690 100,0 41,3 37,7 21,0

Norte ..................... 10 407 4 114 4 245 2048 11,7 4,6 4,8 2,3

Nordeste •••••••••• : ••••••• 37 915 12600 13401 11 914 42,7 14,2 15,1 13,4

Sudeste ................... 17 178 7 422 5 652 4 104 19,3 8,3 6,4 4,6,

Sul ....................... 23362 12 607 10 131 624 26,3 14,2 11,4 0,7

Examinando-se a tabela 6, npresentada a seguir, pe r-cebe=ae que segundo a distribuição percen-

tual da produção de crusticeos obtida em 1984, o Estado de Santa Catarina foi o mal~r produtor com uma
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quantidade produzida de 18 616 t, ou seja, 21,0% da produção b~asileira. Segul~lhe o Maranhão com 11,9% da pr~
dução total, o Par-á com 11,4%, Ceará com 10,7%, são Paulo com 9,3%, Bahia com 8,8%, 1110 de Janeiro com 8,4%, Rio
Grande do Sul com 3,5% e Rio Grande do Norte com 3,0%; cabendo as demais UFs produtoras os restantes 12,0%. Co~
vém observar que Santa Catar1na, Maranhão, Pará, Ceará, são Paulo, Bahia e Rio de Janeiro detém cerca de 82% da
produção extrativa de crustáceo proveniente de água do mar.

ESTATíSTICA DA PESCA 1984
PESCA EXTRATIVA

ÁCUA DO MAR

PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NA PRODUÇÃO NACIONAL DE CRUSTÁCEOS
TABELA 6

PRODUÇÃO

Quantidade % % AC

18 616 21,0 21,0
10 541 11,9 32,9,
10 110 11,4 44,3
9 529 10,7 55,0
8 279 9,3 64,3
7 834 8,8 73,1
7 496 8,4 8.1,5

3 120 3,5 85.,0
2 638 3,0 88,0

10 697 12,0 100,0

88 860 100,0

UNIDADES
DA

FEDERAÇÃO

Santa Catarina
Maranhão ...••..••...
Pará .•••....•••••••.
Ceará ....•.....•••.•
são Paulo .'••••.•••••
Bahiá ...•••..•.•.•••
Rio de Janeiro ..•.•...

~ Rio Grande do Sul, ...
Rio Grande do Norte .
Outras

BRASIL

Apesar da extensa costa marítima brasileira, habitada por numerosa fauna, o Brasil apresenta um
baixo índice de captura, com uma oferta de pescado nos mercados interno e internacional considerada pequena p~
los especialistas. Somos o 202 produtor mundial de pescado com uma produção em torno de 900 mil toneladas por
ano, muito atrás dos primeiros colocados: Japão com 10,5 milhões de toneladas, União soviética com 9,5 milhões
de toneladas, China com 5,5 milhões de toneladas, Estados Unidos com 2,6 milhões de toneladas e Peru com 2,5 mi
lhões. No Brasil este alimento rico em proteínas raramente é consumido, reprimido pelos preços elevados e pelo

Assim sendo, há neCessidade de aumen tar-se a oferta total de pescadospreconceito de que rende pouco na panela.
através do aumen~o da captura racional e pelá adoção generalizada da piscicultura.

Elevando-se a oferta de peixes, crustáceos e moluscos, a consequência natural é uma redução no
preço real, contribuindo para o aumento do consumo interno e ampliação do mercado externo.

Objetivando fornecer,um perfil da pesca extrativa de agua doce e do mar em 1984, elaborou-se aI
gumas séries estatísticas que permitem uma visão dos valores gerados pelas principais espécies em relação .a ofer
ta global de peixes em nível nacional.

Conforme resultados da pesquisa Estatística da Pesca relativos ao ano de 1984, a pesca extrativa
foi responsável pela produção de 846.594 toneladas de peixes, consolidada a partir da captura de 101 espécies de
água do mar e 48 de água doce.

Apesar do grande numero de espécies investigadas constata-se' que parcela significativa do volume
produzido está fortemente concentradq, tanto que, do total de 644.178 toneladas de peixes capturados em águas do
mar, no ano d~ 1984, 66% correspondiam a ap~nas 6 espécies: Sardinhas, Cavalinhas, Corvinas, Castanhas, Tainhas
e Pescadas; e das 202.416 toneladas provenientes de exploração em aguAs interiores, 53% referiam-se a Curimatãs,
Piramutabas, Surubins, Jar'aquis, Trairas, Corvinas e.Piaus.
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Desta forma, e considenmdo que a redução do elenco de espécies investigadas constitui um dos obj~
tivos da reformulação da Pesquisa em apreço, _apresenta~se a seguir, através das tabelas 7 e 8, 9 e 10 os peI
fis da pesca extrat1va em águas doce e do mar subordinados a -novos conjuntos de investigação constituídos re~
pectivamente por 26 e 42 espécies rtepeixes, ou seja, as principais a nível nacional.

Os resultados d~~orrentes desta redução estão registrados em cada uma das tabelas em
com os perfis originais que consideram a totalidade das espécies.

confronto

PRINCIPAIS ESPÉCIES DE PEIXES DA PESCA EXTRATIVA EM ÁGUA DOCE

Observando-se a tabela 7, que resume a produção extrativa de peixe de agua doce sob a ótica. das
produções geradas nos setores empresarial,colonizado e nao colonizado, constata-se que o conjunto das 26 espéc!
es principais responde pela quase totalidade da produção e do valor da produção. Tanto assim que, dos resulta
dos obtidos a partir das 48 espécies pesquisadas em 1984 o conjunto selecionado contribuiu com 96,7% da produção
total, 97,9% da produção empresarial, 96,3% da colonizada, 96,8% da nao colonizada e foi -responsável por 97,4%
do valor da produção gerado pela exploração.

Ia 8).
Fato semelhante ocorre quando analisa-se o conjunto sob o enfoque das produçõés estaduais {tab~

Verifica-se que também sob este aspecto,-as 26 espécies selecionadas apresentam importância relevante.
Isto fica evidenciado através dos percentuais calculados para cada uma das Unidades da Federação, que refletem
participações relativas não inferiores a 89% dos respectivos volumes globais de produção.



PROOUÇÃOBRASILEIRA OE PEIXES DA PESCA EXTRATIVA EM ÁGUADOCE - 1984

PRODUÇÃOTOTAL E POR TIPO DE PESCA, VALORDA PRODUÇÃOE PERCENTUALDE PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES

SELECIONADAS EM RELAÇÃOAOS RESULTADOSORIGINAIS DEFINIDOS PELA TOTALIDADE DAS ESPÉCIES

TABELA 7

7

TOTAL PESCA EMPRESARIAL PESCA COLONIZADA PESCA NÃO COLONIZADA VALORDA
ESPÉCIES

I I I I
PRODUÇÃO %

Quanti dade :I: Quantidade
%

Quantidade
%

Quantidade
%

(1 000 cruzei ros)
(t) (t) (t) (t)

TODAS AS ESPÉCIES (48)

PRINCIPAIS ESPÉCIES (26).

1. Curimatã •••.•••••••••••••

2. Pi ramutaba •••••••••••.•••

3. $urubim •••••••.••••••••••

4. Jaraqui ••••••••••••••••••

5. Traira (Jeju) ••••••••••••

6. Corvina ••••.••.••••••••••

7. Piau •••••.••.••••••••••••

8. Tambaqui •••••...•••••••••

9. Bagre (Mandi) ••••••••••••

10. Tilápia ••••.•••••••••••••

11. Branquinha •••••••••••••••

12 •• Pacu •••••••••••••••••••••

13. Tucunaré ••••••••.••••.••.

14. Mapara ••••••••.•••.••••.•

15. Pirarucu ••.•••.•••••.••••

16. Dourada .••••••.••.•.••••••

17. Piranha ••.•..••.•••.•.•••

18. Acari -Bodo •••••••••••••• .-

19. Sardinha de Á9ua Doce ••••

20. Dourado ••••••••••••••••••

21. Acara ••••••••••••••••••••

22. Tamoata

23. Filhote

24. Acara-Açu ••••••••••••••••

25. P1rap1t1nga ••••••••••••••

26. Matr1nchã •••••••••••••••.•

Outras Espéc1es (22) •••••

202 416 100,0

195 651 96,7

18 732 100,0

18333 97,9

108 467 100, O

104 461 96,3

75 216 100,0

72 S49 96,8

197 043 246 100,0

192 000 836 97,4

28 310 995 14,4

9 565 353 4,8

16 115 534 8,2

B 044 174 4,1

10 882 955 5,5

12 693 428 6,4

8 863 613 4,5

16 413 528 8,3

9 064 406 4,6

8 036 768 4,1

5 469 328 2,8

31 724 15,7 1 252 6,7 1945117,9 11 021 14,6

6 986 702 3,5

16 324 8,1 13 647 72,9 2089 1,9 588 0,8

6 834 561 3,5

14 797 7,3 797 4,2 7 454 6,9 6 546 8,7

5 390 758 2,7

12 415 6,1 3 0,0 10 653 9,8 1 759 2,3

8 942 524 -4,5

3 591 554 1,8

11 708 5,8 355 1,9 5 472 5,0 5 881 7,8

2 365 343 1,2

10 953 5,4 80 0,4 6 516 6,0 4 357 5,8

2 834 027 1,4

10 242 5, I' 25~ 1,4 5 739 5,3 4 247 5,6

2 441 771 1,2

9 768 4,8 3 .0,0 5 729 5,3 4 034 5,4

4 022 001 2,0

9 737. 4,8 350 1,9 5 418 5,0 3 970.,.. 5,3

2 295 180 1,2

7 711 3,8 10 0,1 2 294 2,1 5406 7,2

2 125 129 1,1

7 038 3,5 3 035 2,8 4 003 5,3

3 480 006 1,8

6 647 3,3 . 164 0,9 4 376 4,0 2 107 2,8

2 000 374 1,0

4 955 2,4 0,0 2 726 2,5 2 227 3,0

2 277 476 1,2

4 625 2,3 98 0,5 3 646 3,4 881 1,2

2 953 348 1,5

4 287 2,1 1 766 1,6 2 521 3,4

5 042 410 2,6

3 509 1;7 642 3,4 1 730 1,6 1 136 1,5

3 486 1,7 11 0,1

3 348 1,6 20 0,1

3 055 1,5 0,0

2 948 1,5 325 1,7

2 925 1,4 151 0,8

3 154 1,6 140 0,8

2 861 1,4 20 0,1

2 096 1,0

2 600 1,3

2 738 1,4 . 3 0,0

6 765 2,"3,3 399

FONTE: IBGElDPElDEAGRO - PESQUISA ESTATisTICA DA PESCA 1984 - l' E 2'. SEMESTRES.

1 702 1,6

1,5

1 772 2,4

1 654 1 674 2,2

827 0,8 2 224 3,0

1 754 1,6 869 1,2

1 428 1,3 345 1,8

2 789 2,6 223 0,3

1 593 1,5 248 1,7

1 227 1,1 868 1,2

1 766 1,6 834 1,1

1 627 1 108 1,5

4 006 3,7 2 367 3,2
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PRINCIPAIS ESpÉCIES DE PEIXES DA PESCA EXTRATIVA EM ÁGUAS DO MAR

A tabela 9, à semelhança do tema abordado pela de numero 7, descreve por tipo de pesca os resul
tados da produ~ão brasileira ~'. peixes em águas do mar na modalidade extrativa, no ano de 1984. Destaca também
a participação do conjunto das PRINCIPAIS ESPÉCIES DE PEIXES, em cada uma destas produções, Neste sentido, ve
rifica-se que com apenas 42 espéCies de um total de 101 que compõem o elenco de investigação a nível nacional,
explica-se 91% da produção total, 92,6% da produção empresarial, 87% da colonizada, 89,6% da não colonizada e
86,9% do valor da produção, ou seja, proporções bastante significativas considerando-se a redução do painel a
menos da metade.

Relativamente à tabela 10 que mostra a distribuição espacial das 42 espéCies segundo as Unidades
da Federação, observa-se que para a maioria dos Estados o conjunto em questão representa a base de sustentação
da exploração pesqueira, haja vista os níveis de produção por ele agregado em relação as produções estaduais efe
tivamente alcançada em 1984 pela totalidade das espéCies.
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PRODUÇÃOBRASILEIRA DE PEIXES DA PESCA ESTRATIVA EM ÁGUAS00 MAR - 1984

PRODUÇÃOTOTAL E POR TIPO DE PESCA, VALORDA PRODUÇÃOE PERCENTUALDE PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES·SELECIONAOAS

Efl RELAÇÃOAOS RESULlADOS ORIGINAIS OEFiNlooS PELA TOTALIDADEDAS ESPÉCIES

TABELA9

TOTAL
PESCA PESCA PESCA NÃO

UIPRESARIAL COLONIZADA COLONIZADA VALORDA
.ESPÉCIES

I I I I
PRODUÇÃO %

Quantidade .% Quantidade % Quantidade
%

Quantidade
% (lODO cruzei ros

(t) (U (t) (t l

TODAS AS ESPÉCIES (101)

PRINCIPAIS ESPÉCIES (42)

1. Sardinha ••••••••.••••••••

2. Cavalinha ••••• .' ••••••••••

3. Corvina .••••••••.••••.•.•

4. Castanha •••••••.•.••.••.•

5. Tainha ••••••••..••••. : •.•

6. Pescada ••••••••••••••••••
7. Bagre

8. Cação .•••••••..••....••..

9. Pargo •••.••••.•.••••.••.•

10. Pescadinha ••.•••.••• : ..••

11. A lbacora (Atum) •..••••.••

12. Dourada ••••••••••••.•••.•

13. Serra ••••••••••••••.•••.•

14. Savelha •.••.•••.•.•••••••

15. Merluza •..•...•.••••.••••

16. Gurijuba •.••..••...•••...
17. Chicharro •••.•...••••..•.

18. -Enchova ••••••••••••••••••

19. Bonito •••••••••••••••••••

20. Arrai a •.••••.••••••••••..

21. Bonito Barriga Listrada •.

22. Pescada 01huda ..••..•.•••
23. Xerelete •••.•.•••.••.•••••

24. Manjuba •••••.• :. .•••••••.

25. Xaréu •••.•••..••• , •••••• ,
26. Abróte •••••••••••••••••••

27. Parati •••••••••••••••••••
28. Canqu lo •.•.•...•.•••..•••

29. Peixe Pedra ••.•...•••••••

30. Cavala •.••.•..••••..•••••
31. Vermelho •••••••••••••••••

32. Camurupim ••••••••••••••••
33. Garoupa ••••••••••••.•••••

34. Guaiuba ••••••••••••••••••

35. Cioba ••••••••••••••••••••
36. Bai acu

37. Voador

38. Agulha
39. Moreia

40. Badejo
41. Roba lo

42. Biquara •••••••••.••••••••

Outras Espécies (59) •.•••

64~ 178 100,0

586410 91,0

249 362 38,7

69 391 10,8

42 786 6,6

23 647 3,7

21 238 3,3

19 842 3,1
17 818 2,8

17 390 2,7

8743 1,4

8468 1,3'

7 725 1,2
6674 1,0

6 259 1,0

6 077 0,9

5 910 0,9

5 663 0,9
5 60B 0.9

5 552 0,9

4 922 0,8

4 644 0,7

4 513

li 499

4 466

3 343

3 244
3 120

0,7

0,7

0,7

0,5

0,5
0,5

430 500 100,0

398825' 92,6

218 036 50,6

63 326 14,7

16 733 3,9

21 376 5,0

2 535 0,6

10 851 2,5
1 297 0,3

5 810 1,3

6 892 1,6

5866 1,4

6 252 1,5
2 0,0

387 0,1

5 312 1,2

5 907 1,4

125. 0,0
5 415 1,3

2 217 0,5

3 385 0,8

946 0,2

22
225

135

289

290

5
583

414

478
122

5
174··

650

465
97
. 8

31 675

4 513

2 575

2 196

1 660

191
1 058

.1,0

0,6
0,5

0,4

0,0
0,2

0,0
0,1

0,0

0,1

0,1

0,0
0,1

0,1

0,1
0,0

0,0

0,0
0,1

0,1

0,0
0,0

2 768
2 721
'1. 601

2 575

1 826

1 675
1 540

1 519

188
169

133

133
1 012

942
901
803

0,4
0,4

0,4

0,4

0,3

0,3
0,2

0,2

0,2
0,2

0,2

0,2
0,2

0,1
0,1
0,1

7,457 768 9,0

FONTE: IBGE/DPE/OEAGRO - PESQUISA ESTATÍSTICA DA PESCA 1984 l' E 2' SEMESTRES,

147 395 100,0

128 165 87,0

13 231 9,0

3 090 2,1

20 057 13,6

1 520 1,0

14 463 9,8

3896 2,6
10632 7,2

8460 5,7

1 409 1,0

2 052 1,4

1 229 0,8
6 557 4,4
3 920 2,7

541 0,4

3 955 2,7
180 0,1

3 007 2,0
1 253 0,8

2 346 1,6

1 876

1 584

1 435

2 226
1 864

2 243
2 275

1 392

1 947

1 298

1 120
827
908·

618
890

1 128

873
297

403
536
627

. 19 230

•••

1,3
1,1

1,0.

r.s
1,3

1,5
1,5

0,9

1,3

0,9

0,8
0,6

0,6

0,4
0,6

0,8

0,6
0,2

0,3
0,4

0,4

13,0

66 283 100,0

59 420 89,6

18095 27,3

2 976 4,5

5 996 9,0

751 . 1,1

4 241 6,4
5 095 7,7

5 889 8,9
3 121 4,7

442 0,7

551 0,8

244 0,4
]16 0,2

1 951. 3,0

224 0,3

3 0,0

584 2,4
13 0,0

327 0,5
285 0,4

1 351 2,0

6 863

48

687

248

826
197

501
221

074

339

238
550
130

197

92
157

O

86

63

74
269
168

0,1
1,0

0,4

1,2
0,3

0,8
0,3

1,6

0,5

0,4

0,8
0,2

0,3

0,1

0,2

0,0

0,1
0,1

0,1
0,4
0,2

10,4

370 601 936 100,0

322 043 850 86,9

90 857 215 24,S

21 663 205 5,8

23 007 204 6,2

10 249 951 2,8

22 211 285 6,0

16 147 895 4,4

11 630 660 3,1

13 275 273 3,6

11 268 518 3,0

6 561 201 1,3

9 042 843 2,4
5 080647 1,4 -

5 949 028 1,6

1 057 436 0,3

3 732 495 I, O

3 841 643 1,0
1 681 457 0,5

5 043 228 1,4
3 494 966 0,9

3 504 993 0,9

4620614 1,2
2 707 225 - -0,7

3 978 491 1,1

2 458 796 0,7

3 558 105
1 943 059

1 886 471
1 857 450

2 062 255

6 022 448

3 894 222

1 990 109
2 298 639

2 626 113

2 115 902

483 532

902 913

321 177
541 667

2 005 547
2 424 438
1 043 534

1,0
0,5

0,5
0,5

0,6

1,6

1,1

0,5
0,6

0,7

0,6
0,1

0,2

0,4
0,1

0,5
0,7
0,3

48 558 086 13,1
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Indiscutivelmente, a~ espécies selecionadas para compor os painéis rcdu~ldos da pesca extrati
va de peixes de água doce -e do mar são as de maior r-e revánc í a dentre as originalmente pe uqu í s ada s , Elas pa!:
ticipam com volumes elevados tanto nG produção nacional e nos aeus desdobramentos por UnIdades da Federação e
e tipo de pesca (empresarial, colonizadá e nao colonizada),_ como também no valor da produção,

Assim, e na hipótese de que nao ocorram modificações significativas no sistema de
de peixes, que conduzam a aumentos expressivos de captura das expécies excluídas, contlnuar-se-á

exploração
avaliando

tais variáveis (Produção e ~alur da Produção) quase 'que na sua real totalidade, independentemente da redução
dos elencos de investigação.

As Tabelas 11 e 12, indicadas abaixo, dão uma visão da participação conjunta dos painéis redu
zidos de espécies de água doce e do mar em relação aos resultados efetivos da pesca extrat~va de peixes de
1984 e que consideram a totalidade das,espécies.

BRASIL - 1984
PESCA EX,!,RATIVADE PEIXES DE ÁGUA DOCE E DO MAR

PRODUÇÃO TOTAL, POR TIPO DE PESCA E VALOR DA PRODUÇÃO
TABELA 11

ESPECIFICAÇÃO -
QUANTIDADE PRODUZIDA (t)

Total Pesca .,
Empresarial

Pesca
Colonizada

Pesca Não
Colonizada:

VALOR DA
PRODUÇÃO

(MIL CRUZEIROS)

A.Resultados considerando a totalida
de das espécies de água doce e do
mar •.•..•••....•.•••...••.•••••••• 846 594 449 232 255 862 141 499 567 645 182

B.Resultados considerando as prlnc~

Participação Relat. (%)
B/A x 100 ..•.•.•••..•••.•.•••.••.• 92;4 92,9 90,9 93.5 90.6

pais espécies de água doce e do
mar ..•.•.•.•.•••.••..•••.•••..•. ,'. 782 061 417 158 232 626 132 269 514 044 686

BRl\SIL - 1984
PESCA EXTRATIVA DE PEIXES DE ÁGCA DOCE E DO MAR

PRODUÇÃO POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
TABELA 12 (continua)

ESPECIFICAÇÃO
QUANTIJADEPRODUZIDA,(t)

Total RO AC AM RR PA' AP MA PI CE RN PB

A.Resultadosconsiderandoa tota
lidadedas espéciesde água d2
ceedomar •.•................ 846 594 2 196 3 449 .56 075 73 74 236 2 841 60 813 2 650 28 784 8 160 3 032

B .Resultados considerando as
principaisespéciesde água
doce e do mar •.•...'•.•.•.....• 7.82066 2 037 3 321 54 579 73 70 156 2 728 54 390 2 378 26 517 6 909 2 949

ParticipaçãoRelat; (%)
B/A x 100 •.••••....••••••••••• 92,4 92.8 96.3 97,3 100,0 94.5 96,0 89.4 89.7 92,1 84,7 97.3
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(conclusão)

QUANTIDADE PHODUZIDA (t)

PE AL SE BA MG ES RJ SP PR se RS MS MT ao Df

5 235 3 028 2 316 32 235 8586 6 413 173 7SO 134 155 2 299 1S32ú7 74521- 2 017 5264 1 160

4 001 2 370 1 782 29 166 8498 5 519 161 879 123963 2094 141 744 66640 2 OOS 5 257 1 111

76,4 78,3 76,9 90,5 99,0 86,1 93,2 92,4 91,1 92,5 89,4 99,4 99,9 95•.8

"



TABELAS. ÍNDICES E
SÉRIES TEMPORAIS SOBRE ESTATÍSTICA

DA PESCA - 1980/1986



- -As TABELAS E GRAFICOS APRESENTADOS A SEGUIR, POSSIBILITAM UMA VISAO DA
- - -EVOL,UÇAO TEMPORAL DOS GRUPOS DE PESCADO OBJETO DE INVESTIGAÇAO ESTATISTICA ATRAVES DA PESQU!

SA CONTÍNUA ESTATfsTICA DA PESCA: -NO PERIODO 1980-86.

- - -PROCUROU-SE, UTILIZANDO,SERIES ESTATISTICAS, CONFRONTAR RESULTADOS A NI

-VEL NACIONAL E REGIONAL, BEM COMO UTILIZAR NUMEROS - INDICES PARA SINTETIZAR AS MODIFICAÇOES
- -OCORRIDAS NA PRODUÇAO DE PESCADO NO PERIODO 1980-86.

ELABOROU-SE TAMBÉM, GRÁFICOS ESTATÍSTICOS DE TENDÊNCIA BASEADOS NUMA -s;.
- --RIE HISTORICA, OBJETIVANDO DESTACAR A EVOLUÇAO DA PRODUÇAO DE PEIXES E CRUSTACEOS NO PERIODO

1980-86.
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ESTATíSTICA DA PESCA

1. CONFRONTRO DOS- RESULTADOS DAS ESTATíSTICAS DA PESCA DE ÁGUA DOCE
E DO MAR-1980, 1981, 10S2, 1993, 1984, 1985 E 1986, SEGUNDO OS GRUPOS DE PESCADO

BRASIL

GRUPOS DE PESCADO

QUANTIDADES OBTIDAS
(t)

,980 1981 1- 1982 1983 1984 1985 1986

TOTAL ••...•...• 822 677 833 164 833 933 880 696 958 908 971 537 941 712

Peixes ............................. 712 772 717 478 72.8 637 782 314 846 806 847 795 840 921

Crustáceos ••••••••••••••••••••••• 10 ••• 80 973 83 152 91 086 84 891 97 835 110 666 92 291

Moluscos ......................... 12 381 8 127 7 602 8 680 9 654 8 154 7 837

Quelônios ....................... 89 94 78 33 78 67 15

Mamiferos aquáticos ........... 3 733 4 508 5 997. 4 380 4 209 4 193 (1 ) 2

Pescado fi especif. fi ident _; 12 729 19 805 533 398 326 663 647

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO

(1) - O acentuado decréscimo na produção deve-se ao decreto em vigência que determina a suspensão da pe~ca da ba-
leia.
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ESTATíSTICA DA PESCA

2. CONFRONTO DOS RESULTÀDOS DAS ESTATíSTICAS DA PESCA DE ÁGUA DOCE
E DO MAR - 1980, 1981, 1982, 1983, ~984, 1985, 1986, SEGUNDO OS GRUPOS DE PESCADO

REGIÃO NORTE

17

GRUPOS
DE

PESCADO

QUANTIDADES OBTIDAS
( t)

1980 19861981 1982 1983 -I 1984 1985

TOTAL •....•...•• 145 918

Peixes
Crustáceos ..•••••.•...•..•...
Mo1uscos .........•...••...•.•
Que1ônios
Mamiferos aquáticos
Pescados n especif. n ident.

142 871

125 803
15 658
1 059

30
5

316

154 092

134 287
18 787

967
37

151 312

14

132 338
17 965

934
56
19

155 000

135 290
18 583
1 112

10
• 5

155 140

138 869
15 325

873
64
9

1.49 738

127 717
20 909
1 055

50
7

129 068
15 493

354
2

2

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO

REGIÃO NORDESTE

GRUPOS
DE

PEséADO

QUANTIDADES OBTIDAS
(t)

1980 1981 1982 1983 1984 1 - 1985 1_ 1986

TOTAL . 205 207

Peixes .
Crustáceos -~..; .
Mo1uscos .
Quelônios
Mamiferos aquáticos
Pescados n especif~ ri ident. 647

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO

185 838

147 176
31 070
2 326

59
3 728
1 479

196 660

151 374
36 456
3 697

56
4 494

583

206 046

156 495
39 902
3 6'22

19
5 978

194 167

148 568
36 954
4 224

12
4 375

30

(1) A inexistência de informação deve-se a suspensao da pe?ca da baleia.

REGIÃO SUDESTE

198 247

34

146 255
41 876
5 581

11
4 200

325

204 251

152 462
43 799
3 132

11
4 186

661

161 262
41 237
2 053

7

(1)

GRUPOS
DE

PESCADO

QUANTIDADES OB'rIDAS
( t )

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986

TOTAL 334 546

Peixes
Crus táceos .•..•....•...•...•.
Moluscos ...••..•..•........•.
Quelôn10s
Mamlferos aquátiCOS
Pescados n especif. n ldent.

261 518

231 871
13 559
5 358

10 730

291 240

O

259 528
12 427
1 368

O.

263 835

248 372
14 510

949
4

295 905

280 393
14 933

5'72
6

341 218

323 041
17 2'72

903
2

1

339 049

316 5'77
21 443

02'7

315 739
17 413

395

11'791'7

FONTE: lBGE/DPE/DEAGRO.

O
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ESTAT1sTICA DA PESCA

3. CONFRONTO DOS.RESULTADOS DAS ESTATíSTICAS DA PESCA DE ÁGUA DOCE
E DO MAR - 19bu, 1981, 1982, 1983, 1984, 1985, 1986, SEGUNDO OS GRUPOS DE PESCADO

REGIÃO SUL.

GRUPOS
DE

PESCADO

QUANTIDADES OBTIDAS
(t )

1980 1981 1982 1983 ·1 1984 1985 1986

225 700 181 985 204 223 225 016 255 802 268 022 244 298

201 175 163 123 182 913 207 458 230 139 240 567 223 115

20 687 15 481 18 709 14 421 23 363 24 515 18 147

3 638 2 096 2 098 2 773 2 299 2 940 3 037

o.

TOTAL ..........•

Peixes ......•••....•.........

Crus táceos ...•.••............

Moluscos .

Quelônios

Mamíferos aquáticos .

Pescado ri especif. ri ident .... 200 1 285 503 364 ·1

REGIÃO CENTRO-OESTE

GRUPOS
DE

PESCADO

QUANTIDADES OBTIDAS
(t)

1980 1981 I. 1982 1983 1984 1985 1 - 1986

TOTAL 6 752 9 187 8 518 ·10 610 8 501 10 477 11 743

Peixes 6 748 9 167 8 518 10 606 8 500 10 471 11 739

Crus táceos ..................•

Moluscos .

Quelônios O 4 1 6 6

Mamíferos aquáticos ......••.•

Pescado ri especif. ri ident. 4 20

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO.



19

ESTATÍSTICA DA PESCA

4. íNDICES DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PESCADO DE ÁGUA DOCE E DO MAR, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES

GRUPOS
DE

PESCADO

ÍNDICES DA PRODUÇÃO DE PESCADO

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986

BRASIL 100 101 101 107 116 118 114

Norte 100. 108 106 108 108 105 102

Nordeste .•••.....•.••.•.••..•. 100 106 111 104 107 110 110

Sudeste •.••••..•••..•••.••.... 100 111 101 113 130 130 128

Sul .............•.•...••..••.. 100. 81 90 100 113 119 108

Centro-Oeste .................• 100 36 126 157 126 155 174

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO.

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986

ESTATÍSTICA DA PESCA

·5. ÍNDICES DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PESCADO DE ÁGUA DOCE E DO r~AR. SEGUNDO OS GRUPOS DE PESCADO
.'

GRUPOS
DE

PESCADO

ÍNDICES DA PRODUÇÃO DE PESCADO

TOTAL ....•.•..••• 100 101 101 107 116 118 114

Peixes ............• ':"••. ,•.•. ,• 100 101 102 110 119 119 118

Crustáceos ..........•..•.....• 100 103 112 105 121 137 114

Moluscos .........•...••...•.•. ·100. 66 61 70 78 66 63

Quelônios 100. 106 ss 37 8e 75 17

Mamlferos aquáticos .•.....•... 100 121 161 117 113 112 (1) O

Pescado n especif. n ident. 100 155 4 3 3 5 5

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO.
(1) O acentuado decréscimo no índice da produção deve-se ao decreto em vigência que determina a suspensão da pesca

da baleia.
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ESTATÍSTICA DA PESCA

6. CONFRONTO DOS RESULTADOS DAS ESTATÍSTICAS DA PESCA DE ÁGUA DOCE E DO MAR -
1980, 1981, 1982, 1983, 1984, 1985, 1986 - PRqDUÇÃO DO PESCADO E PARTICIPAÇÃO RELATIVA, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES

.. ..
19P 1931 1Sll2 1933 1934 1(ffi 1m;

ffi'NE:)
1EIÜS ~I ~I ~I ~I ~I ~I Wffi1ME1% % % % % % (t) %

ffi\SIL f5Z2 õT7 1CD,CD 833 163 lCD,CD 833 933 1CD,CD eeo Ea3 lCD,CD ses scs 1CD,CD '511S37 lCD,CD 941712 lCD,CD

I'brte •••••••••••••••••••••••• 142 szi 17,'" 154 ffi? 18,43 151 312 18,14 iss rm 17,00 1$ 14::> 16,18 143 7.l3 15,41 143 918 15,43

f'brcl2ste ••••••••••••••••••••• 185 1m 22,:9 196 6fO zs.eo 2J3 00 24,71 194 167 22,(0 193 247 . aJ,67 aJ4 251 21,ce 2J3 xn 21;79

SJ:I:ste ••.••••••••••••••••••. éD1518 31,79 291 24) 34,96 263 !ffi 31,64 296as 33,00 341 218 33,:8 :mrn9 34,9:) 334 :43 33,52

9.Jl. •••••••••••••••••••••••••• 225 xo 27,43 181 (ffi 21;84 aJ4 2Z3 24,43 22501.6 25,:0 2!'6 a::2 26,68 268 ce2 27,:9 244 2ffi 25,94

Ca1~ ••••••••••••••••• 6732 0,82 9187 1,10 8518 1,ce 10610 1,aJ 89)1 0,89 104Tl 1,08 11 743 1,25

FONI'E: IBGE/DPE/DEAGRO.

ESTATÍSTICA DA PESCA

7" PRODUÇÃO ANUAL DE PEIXES E.CRUSTÁCEOS DE ÁGUA DOCE E DO MAR
PESCA EXTRATIVA E CULTIVADA

BRASIL - 1980/1986

CRUSTÁCEOS

80 973

83 151

91 086

84 891

97 835

110 666

92 291

ANOS PEIXES

1980 712 772

1981 717 478

1982 72.8 637

1983 782 314

1984 846 806

1985 e47 795

1986 840 921

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO.
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REGRESSÃO ENTRE AS VARIÁVEIS PRODuçÃO DE PEIXES E ANOCIVIL

PREVISÃO DA PRO~uçÃO DE PEIXES PARA OS ANOS DE 1987 E 1988

PRODUÇÃO DE
PEIXES
(t)

/,.
/

ANOS



A regressao é uma técnica estatistica empregada para evidenciar urna relação existente na pop~
lação com base na análise de dados amostrais. Assim, quando duas oU mais variáveis estão fortemente correIa
cionadas, geralmente a regressão' proporciona uma equaçao que descreve convenientemente o relacionamento em ter
mos matem~ticos, ou seja, fornece uma equação de predição.

A regressão linear simples, constitui uma tentativa de determinar-se matemáticamente, uma equ~
çao que descreva o relacionamento entre duas variáveis emparelhadas. Desta forma, objetivando prever-se a

produção de peixes em 1987 e 1988, a nive1 nacional, utilizou-se a PROC REG do STATISTICAL ANALYSIS .SYSTEM
(SAS), cuja saida, apresentada a seguir, destaca medidas descritivas de posição e dispersão que permitem ava·
llar a qualidade da regressão entre a variável dependente-produção de peixes (Y7 e a variável independente-ano
(x) ,

Ressalta-se que os dados sobre produção de peixes ordenados em relação ao tempo no período
1980-86, deram origem à série temporal que serviu de input para obtenção das inf.ormações que geraram a
ção de regressão que r-eí.ací ona as variáveis produção de peixes e ano civil.

equ~

Os dados amostrais utilizados para estabelecer um modelo regressivo podem ser encarados como

um numero relativamente pequeno de observações provenientes de uma população infinita. Assim sendo a reta de
regressao obtida é na realidade, uma estimativa da re~ação reai, porém desconhecida, existente entre as duas
variáveis na população. Logo, os coeficientes de"regressão a e b servem como es t í ma t í v'as pontuais dos dois
par-ámet r-os popu Lac í.oria.í s correspondentes A e B e, consequenj;emente, a equação Y=a+bx é .uma estimativa da rela
çao populacional Y=a+bx+E onde E representa a dispersão na população ..

vaso
Desta forma, determinou-se intervalos de confiança para apresentação mais correta das estimati

A definição destes intervalos é, em parte, vinculada a distribuição de E, suposta normal com média = O
e var-í.anc t a = (j'2 • Entretanto, para amostras pequenas é habitualmente utilizada a distribuição t-studente co
mo distribuição de E. A fórmula geral para um intervalo de confiança da estimativa é dada por:

A PROC REG do SAS proporcionou os coeficientes de regressao a
que conduziu a equação linear ajustante descrita através da expressão:

-53272066,35 e b 27258,93

Valor estimado ~ (Valor tabela)
T de student)

x (Desvio P~drão estimado)

y -53272066,35 + 27258,93(x)

PREVISÃO DA PRODUÇÃO DE PEIXES PARA OS ANOS DE 1987 E 1988

A reta de regressão obtida permitiu que fossem realizadas previsões para a produção de peixes
em 1987 e 1988. Utilizou-se par-a determinação dos intervalos de confiança, um nivel de significância = 0,05.
Consequentemente, pode-se afirmar que existe 95% de probabilidade que as produções de peixes efetivas para os
respectivos anos estejam dentro dos intervalos estabelecidos.

Previsão da Produção de peixe para o ano de 1987.

y (1987) -53272066,35 + 27258,93 (1987)

y (1987) 891 428 t



Intervalo de confiança: 891 428

= 891 428 + 62 948

: 2,571 x 24 484

IC: (828 480 t, 954 376 t )

Previsão da Produção de peixe para o ano de 1988.

y (1988) = - 53272066,35 + 27258,93 (1988)

y (1988) 918 687t

Intervalo de Confiança: 918 687 + 2,571 x 24 484

= 918 687 : 62 948

IC: (855 739 t , 981 635 t)

••

"

..,
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PRODUCÃO DE PEIXES DE 1980 A 1986

ANOS PEIXES

1980 712772
1981 717478
1982 728637
1983 782314
1984 846806
1985 847795
1986 840921



GRAFICO REPRESENTATIVO DA PRODUCÃO DE PEIXES PERIODO 1980/1986 1
14:36 THURSDAV. JULY 14, 1988

PLOT OF PEIXE*ANO LEGEND: A = 1 08S, 8 ~ 2 08S, ETe.
PEIXE I

870000 +
;\ A

A
840000 + A

tr

810000 +

780000 + A

750000 +

A

720000 +
A A

690000 +

660000 +-~-+----------+----------+----------+----------+-------~--+----------+-~1980 . 1981 1982 1983 1984 1985 1986
ANO



REGRESSAO ENTRE AS VARIAVEIS PEIXE E ANO 14:36 THURSDAY, JULY 14, 1988 2

DEP VARIABLE: PEIXE
ANALYSIS OF VARIANCE

SUM OF MEAN
SOURCE DF SQUARES SQUARE F VALUE
MODEL 1 20805377229 20805377229 34.706'
ERROR 5 2997360259 599472052 ,\
C TOTAL 6 23802737488

ROOT MSE 24484.12 R-SQUARE 0.8741
DEP MEAN 782389 AOJ R-SQ 0.8489
C.V. 3.129405

PROB>F
0.0020

PARAMETER ESTIMATES •
PARAMETER STANOARD T FOR HO:

VARIABLE DF ESTIMATE ERROR PARAMETER=O PROa > ITI
INTERCEP 1 -53272066.35 9175471.48 -5.806 0.0021
ANÇl -1 27258.92857 4627.06345 5.891 0.0020

PREDICT STO ERR STD ERR STUDENT COOK'S
08S 10 ACTUAL VALUE PREOICT RESIDUAL RESIDUAL RESIDUAL -2-1-0 1 2 D

1 1980 712772 700612 16683.1 12159.8 17920.5 0.6785 * 0.200
2 1981 717478 727871 13087.3 -10393.1 206g2.9 -0.5023 * 0.050
3 1982 728637 755130 10346.4 -26493.1 22190.6 -1.1939 ** 0.155
4 1983 782314 782389 9254.1 ' -75.0000 22667.9 -.003309 0.000
5 1984 846806 809648 10346.4 37158.1 22190.6 1.6745 *** 0.305
6 1985 '847795 836907 13087.3 10888.1 20692.9 0.-5262 * 0.055
7 1986 840921 864166 16683.1 -23244.8 17920.5 -1.2971 ** 0.729

SUM OF RESIDUALS -1.86265E-08
SUM OF SQUARED RE5IDUALS, 2997360256
'PREDICTED RESID 55 (PRES5) 5928516967



PLOT DF RESPDR_V*ANO
GRAFICO DE RESIDUOS PADRONIZADOS DA PRODUÇÃO DE PEIXES 14:36 THURSDAY, JULY 14, 1988 3

1. 5 +

1.0 +

S
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E
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T
I
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E'
D

R
E
S
I
D
U
A
L

R

0.5 +

SYMBOL USED IS R
R

R
, .

0.0 +----------------~---~--------R------------------------------

I-0.5 + . R

-1.0 +

R

R'

-1.5 +
I---+--------+--------+--------+--------+--------+--------+---1980 1981 1982 1983 1984 . 1985 1986

ANO



, INFORMAÇÕES SOBRE QUANTIDADE CONSUMI DA DE PESCADO POR COMENSAL-ANO,

INFORMAÇÕES SOBR~ NUMERO DE PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS QUE TRABALHAM NAS ATIV1DAtl~S

DE PESC~ E ~lSC1CULTURA,

, INFORMAÇÕES SOBRE EXPORTAÇAO DE PESCADO
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As tabelas a seguir. enf cem aspe ctoa ).igados ao consumo de pescado, a distribuição da mão··de-obra
ocupada nos setores de pesca e piscicultura.e a exportação de pescado.

As inrormaç~es sobre quantidad~ consumi~~ de pescado por comensal-ano e 05 dados sobre o modo de
obtenção do pescado pelo cornaurní do r- (comprado e não comprado), foram resgatados da pesquisa IESllUDO lDACIOITIIAL DA

PESQUISA FAMILIAR (ENDEF) , cuja coleta foi realizada no perlodo compreendido entre 18 de agosto de 1974 e 15 de
agosto de 1975. _ Os dados sobr-" quantidades consumi das de pescado por comensat -uno e sua distribuição pe r-cen tu
al conforme o modo de obtenção do pescado encontram-se condensados nas tabelas 1 e 2.

As tabelas 3 e 4 destacam a distribuição das pessoas economicamente ativas de 10 anos ou mais anos
atuando nas atividades de pesca e piscicultura por domicllio, bem como a quantidade de peicadores por Unidade da
Federação. Ressalte-se que, baseado no Censo Demográfico de 1980, o Estado que possuia mais pescadores era o
Pará, seguido pelo Maranhão, Bahia, Ceará. Rio de Janeiro e Santa Catarina.

A tabela 5 fornece, com base .em dados da CACEX/DEPEC, informaç~es recentes sobre vendas externas
de pescado, durante o periodo 1979-87. Destaque-se que neste perlodo ai exportaç~es de lagostas e camaroes
corresponderam, em média, a 70% do valor do pescado exçortado.

Houve ao longo desses anos razoável diversificação da oferta, com a inclusão de peixes comoo atum,
o pargo-rosa, a piramutaba e: ~ventualmente a corvina - que não eram importantesem 1980 porem cinco anos depois apr!:.
sentaram receitas cambiais equivalentes a 13% do total exportado •.

Dentre os principais mercados internacionais para peixes, crustáceos e moluscos originários doBr~
sil estão os Estados Unidos, Japão, Porto Rico e Argentina, cujas participaç~es correspondem, em média, a 70%,
20%, 7% e 2%, respectivamente, em relação ao valor total comercializado no pertodo 1979-87.

O mercado americano absorve 72% das nossas vendas de camarão e 98% das de lagosta, cQntinuando
um dos principais compradores dos nossos peixes congelados e resfriados.

A tabela 6 proporciona um perfil estatlstico das espécies mais vendidaê em 1986 e 1987.

Relativamente à sardinha em lata, item que abrange 92% das.exportações brasileiras de peixes i11
dustrializados, nossos principais mercados incluem o paraguai, o Uruguai e a Bollvia.

Os camarões exportados pelo B~asil ~ão do tipo branco e rosa, sendo encontrados principalmente no
Pará, Santa Catarina, são Paulo, Região Nordeste e estuário do Rio Amazonas.



32

I. QUMI'I'I DAllE CON:jlJt·1lPA m: PESCADO POli l'l~~1Jo:fj:;Al.-ANO ~~Er;lINI10 "HFGlclJo:S". ONFOIl~1E IlESULT/dlOS 001'1 nos ATHAVr:S nA PESQU) wA E;,-

TUDO NAClONAL DA DESPESA FAMI LtAH (r:NDI::.!, CUJA COLF;TA OCOI1I1l::U NO

pmlODO COMPHEEND I DO ENTRE 16 DF: 'AGOSTO D" 1974 E 15 de AGOSTO DE 1975

QUANl'lDADE.CONS~llDA POIl CC\'U::N&\l,-ANQ (kg)

IIDlI~ES t1'IDEF
PEIXE F

DE
MAl

-
rtESCO PEIXE SALGAOO PEIXE FRE:sCO PEIXE SAl..GAOO

PEiXE CRUSTÁCEOS, ~'rOwse
DE DTo: DE

l ~W1 RlO RIO
ENLATAOO QUEWNIOS, F'I'C

-
OS,

RJ ....................................... 5,3 0,7 0,4 0,1 0,2 0,6

SP ....................................... 2,3 0,5 1,0 0.0 0,4 0.2

PR, se e RS .............................. 1,8 0,3 0,7 0,0 0,2 0,2

M.:; e ES ................................... 0,5 0,2 0,7 0,1 0,2 0,1

MA, PI, CE, RN, PE, AL, SE e BA .......... 2,7 1,2 2,1 1,0 0,2 0,6

DF ....................................... 0,7 0,3 1,3 0,1 0,3 0,1

RO, AC, AM, RR, PA, AP, GO e MI' .......... 2,4 0,5 10,9 1,3 0,3 1,4

2. DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA QUANTIDADE CONSUMI DA DE PESCADO POR COMENSAL-ANO SEGUNDO AS REGIÕES ENDEF E,

CONFORME A 'ORIGEM ECONÔMICA DA TRANSAÇÃO, OU SEJA, O MODO DE OBTENÇÃO - COMPRADO E NÃO COr~PRADO

ffiD'IXS
.DlSIRIB..lIÇlo ffiIDIIU\L D\ QJINIID'[E roBl.urn RR <J:M;JIE'AL- A'O -

FEIXEFI€3J) FElXE SlI!.G'IX) FElXEms::o FElXE SlI!.G'IX)
CREríar:s, MllBIS,.[E [E [E [E FElXE EJIl.A'D'IJJ

REGIÕES ENDEF M'IR WR RlD RlD
o..El..Ô'ITC6, Ele.

Q:nr.m:bIrfu COl]rab 0:Jq:ra:b I rfu COl]rab Q:nr.m:bI rfu Q:nr.m:b Q:nr.m:b Irfu COl]rab ~jrfuCmpmb CmpmbIN;n~

RJ ••••••••••••.••..••••.•.••...••. 1E,3 14,7 83,4 11,6 68,8 31,2 83,7 11,3 . 95,7 4,3 77,9 22,1

SP •••••••••••••••••••••••••••••••• IE,O 14,0 94,S 5,5 if5,7 '54,3 75,3 24,7 94,4 5,6 83,7 11,3

m, s:::c ffi •••••••••.•••...•.••••. 67,9 32,1 84,9 15,1 25,4 74,6 93,0 41,0 . 91,9 8,1 93,0 41,0

M::eES ..................•.....•... 78,2 21,8. 00,5 10,5 33,6 00,4 46,3 53,7 93,7 6,3 'iD,8 aJ,2

M\, PI, CE, R'I, fE, AL, s:: e B\ .,. 67,S 32,5 81,S 18,5 '3),7 00,3 42,2 57,8 1E,8 13,2 42,1 57,9

lF ................................ 93,1 6,9 83,0 17,0 77,1 22,9 77,7 22,3 93,4 6,6 'iD,? 29,3

10, te, oIM, m, A\, foP, ro e MI' '" 78,2 21,8 81,0 19,0 74,0 as,o 77,7 22,3 91,5 8,5 BJ,l 19,9
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3. DISTRIBUIÇAO DAS PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS DE 10 ANOS OU MAIS, NAS ATIVIDADES DE PESCA E

PISCICULTURA POR DOMICILIO, SEGU~DO AS UNIDADES DA FEDERAÇAO

PESCA PISCICULTURA
UNIDADE DA FEDERAÇAO

I 1 I ITOTAL URBANA RURAL TOTAL URBANA RURAL

BRASIL ••• I ••• I 1"""" 180 302 93 104 87 108 666 372 294

RONDONIA I" I' 1 •••••••• 1 ••••••••••••• 477 197 280
ACRE •• I'" I I I' I 1 ••• "' ••••• I I" t •••• 175 63 112 8 8
AMAZONAS I I" I" I I 1 •••• ", •• , •••••••• 8 282 3 770 4 512 22 18 4
RORAIMA ••••••• , ••••••• 1 ••••••••• , ••• 80 57 23
PARA "", ••I' I' 11 I I' 1 ••••• '., •• , •••• 31 459 11 801 19 658 11 4 7

- 996 533 463AMAPA • I" 1 •••• '. I' I I , •• ' ••••• I I ••• I'

MARANHAO •I' 1 ••• 1'1. I' 1 •••••••••• , •• " 25 975 6 339 19 636 11 4 7
PIAUI ••• , •• , •• I'" I' I' I' I" t I I I •••• I 1 843 838 1 005 . 11 2 9

-. CEARA ., ••• I'" ,." I I I I I I I' I"" 1 ••••• '18 211 9 535 8 676 91 38 53
RIO GRANDE DO NORTE I' I" I I 11 I' I I" I' 7 877 4 146 3 731 45 20 25

- 3 782 2 302 1 480· 47 18 29PARAIBA ••• , ••••• I I ,', 11' 1 ••••••••••••

PERNAMBUCO • I I 1 •••••• 1 ••••• 1 •••• ' •• I' 5 540 4 107 1 433 18 13 5
ALAGOAS I" I' I' I'" 1 •• ' •••••••••••••• 6 174 4 074 2 100 8 8
SERGIPE ,., I" I"" I' I •••• I'" I I t I I I' .3 323 1 391 1 932 20 20
BAHIA I' I' 1.'.' •.•. I I I ,', ••• 11 1 •••••• I 21 872 11 775 10 097 12 12
MINAS GERAIS ,., •• , I 1""'" I" I" I" 1 583 1 128 455 '24 13 11

- 3 420 3 027 393ESPIRITO SANTO I' 1 ••••••••••••• , ••• t.

RIO DE JANEIRO " I I. I I I I " I •••• I '" I I II 266 8 48? 2 778 70 63 7

SAO PAULO "" ,,' •••••••• I I I '" I " I I " 6 598 5 637 961 178 99 79
- 2 236 1 126 1 110 22 8 14PARANA • " I " '" I I" I " I I I I' '" t •••••

SANTA CATARINA •• I"" '" I' , ••••• I I' I 11 267 8 317 2 950 8 4 4
RIO GRANDE DO SUL •••••• I I •••• t., •••• 5 294 2 942 2 352 46 26 20
MATO GROSSO DO SUL •• , I I I' " I' 1""" 'I 286 805 481 14 14·
MATO GROSSO

••• " "' I I I " "' """"""
818 468 350

GOlAS •• , •• ". , ••••• "" I 1'1 "" I ••• I' 439 209 230
DISTRITO FEDERAL ••• " I 1'1 t •••• I' "'" 29 29

FONTE: CENSO bEMOGRAFICO DE 1980.
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-q, DISTRIBUIÇAO DAS PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS DE 10 ANOS OU MAIS QUE TRABALHAM COMO PESCADORES
- --E PARTICIPAÇAO EM RELAÇAO A MAO-DE-OBRA OCU~ADA EM TODOS OS SETORES DE ATIVIDADE.

SEGUNDO AS UNIDADE~ DA FEDERAÇAO

UNIDADE DA FEDERACAO
MAO-DE-OBRA OCUPADA EM PESCADORES PARTICIPACAO

TOOOS OS SETORES DE ATIVIDADE (2) RELATIVA(1) (2) + (1) x 100

q2 271 020 173 032 0.41 .

168 931 477 0.28
91 588 ·169 0.18

q35 068 8 084 1.86
26 082 74 0.28

1 004 129 30 174 3.00
q7 036 968 2.06

1 279 875 25 522 1.99
649 509 1 792 . 0.28

1 670.240 16 992 . 1.02
575 069 7 551 1.31.
.821 415 3 752 0.46

1 973 813 5 344. 0.27
592 527 6 097 1.03
342 536 3 315 0.97

2 926 955 21624 0.74
4 626 016 1 546 0.03

696 146 3 221 0.46
4 192 652· 10 715 0.26

10 236 OU 5 663 0.06
2 820 034 i 188 0,08
1 330 802 10 368 0.78
3 154 146 4 865 0.15

495 767 1 270 0.26
374 729 812 0.22

1 277 867 420 0.03
462 077 29 0.01

BRASIL

RÇ)NDON I A •••••••• I I I •• I t ••• , • I •••••••••

ACR.E • I' , •••• I •••••• , •• I • I •••••••••••••

AMAZONAS • t •••••• I" I I' •••• I ••••••• I ••••

RORA 1 MA •••• , •••• , •• I • I , I I ••••• I •• I ••••

·PARA • I I • I I I I •••••• I • I ••• , • , ••• , •••••• I

AMA P A .,. I I ••• to. I .', ••••• , , .••• , ••••• , , • ,

-
MARANHAO I I •••• I • I I I ••• I , •••••• I , • f • I t •

.
P lAU I .,., •• , ',.' I • , , I I I • I' •••••••••••• I I

CEARA • I •• , •• I •••• , • I ••• I • I • I I I I , I .', • I ,

R 10 GRANDE DO NORTE 00 00 00 00 00 , 00 00 00 00

.
PARA I BA I' I , I , , •• I • I • I I I • , I I • I • I •• I ••• ,

PERNAMBUCO 'I' I • I I ••• I •••• , •• I • , • ~ I I •••

ALAGOAS

SERGIPE

BAHIA

MINAS GERA I SI' • I I I • I , I I ••• , I ••• 1 • I , I ••

·ESPIRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

SAO PAULO ••• , ,., •••• ~ I"" 1""""""

PARANA ., •••••••••••• I •• '. ' •• , , I •• , • , • I •

SANTA CATARINA .'1'1 ••• ' •••• 11 •••••••••

RIO GRANDE DO SUL ••••••• , ••••••••••• ,.

r1ATO GROSSO DO SUL ., I I , •••• I •• I I ••••••

MATO GROSSO
·GO IAS •• ,., I •• 1 I • , • , • I t t • , , , • 'I' , •• 1 1 • ,

DISTRITO FEDERAL ." •• , •• ", ••• " ••••••

FONTE: CENSO DEMOGRAFICO DE 1980,
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5. EXPORTAÇÕES .BRASILEIRAS DE PEIXES E CRUSTÁCEOS
(VALOR E!1 US$ 1.000)

-
PEIXES CRUSTÁCEOS

ANOS CONG.REFRIG. INDUSTRIAL CAMARÕES LAGOSTAS

Valor US$ I Ton. Valor US$ I Ton. Valor US$ I Ton. Valor US$ I Ton.

1979 26 146 15 499 4 293 '2 171 55 375 7 169 53 791 3 744
1980 37 593 23 002 4 416 2 281 44 956 7 497 35 574 2 540
1981 44 453 32 868 4 969 2 838 61 643 8 895 49 995 2 763
1982 34 643 33 903 1 590 729 72 659 9 155 49 254 2 761
1983 33 414 38 127 1 556 1 022 68 468 8 982 29 069 1 588
1984 22 052 20 538 n.d. n.d. 91 936 f2 300 51 628 2 847
1985 26 923 33 945 2 072 1 184 98 853 15 969 38 851 2 278
1986 29 277 29 203 1 917 984 89 892 12 223 27 973 1 443
1987 29 952 26 226 2 861 1 188 88 995 11 597 .53 612 2 143

FONTE: CACEX/DEPEC

6. PERFIL ESTATÍSTICO
ESPÉCIES !1AIS VENDIDAS - (EM US$)

ESPÉCIES 1987
"I

1986

14 232.212
6 743 850
4 159 877

734 478
519 739
230 871

809
. 322 100

Atum congelado, inteiro ou descabeçado
pargo Rosa congelado, em posta ou filé
Piramutaba congelada. em post~ ou filé

10 813 056
5 398 202
2 924 888
1 148 325
1 387 110

879 803
745 457
609 084
488 791

Piramutaba congelada, inteira ou descabeçada .•.••.••
Sardinha congelada, inteira ou descabeçada ......•..
Pargo Rosa congelado, inteiro ou descabeçado .••.•••
Castanha congelada, inteira ou descabcçada •...•...•
Corvina congelada, inteira ou descabeçada .•.•...•..
Atum congelado, em posta ou filé ••........•••.•.•.•


